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SER PECEBISTA EM PORTO ALEGRE ENTRE 1945-1947. Marisangela Terezinha Antunes 
Martin, Carla Simone Rodeghero (orient.) (Departamento de História, Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas, UFRGS). 

A presente investigação decorre do trabalho, como bolsista voluntária, junto ao projeto de pesquisa da professora 
Carla Rodeghero sobre o anticomunismo em Porto Alegre no período de 1945-1947. A proposta é conhecer melhor 
um importante alvo do anticomunismo nesse período: o Partido Comunista do Brasil. Sendo assim, pretende-se 
analisar como a identidade dos seus militantes, em Porto Alegre, se expressa através da organização partidária e de 
suas posturas políticas no período de legalidade do PCB (1945-1947). Para tanto, apoiar-se-á em três periódicos 
(Correio do Povo, Diário de Notícias e Tribuna Gaúcha), nos Anais da Assembléia Legislativa do Estado e em 
entrevistas de alguns militantes, algumas localizadas no acervo no Núcleo de Pesquisa Histórica da UFRGS e outras 
no acervo pessoal de Rodeghero. Procurar-se-á fazer o levantamento e cópia das fontes escritas e, posteriormente, a 
análise do material bem como do conteúdo das entrevistas, as quais já se encontram devidamente transcritas. O 
propósito é buscar informações sobre a organização do Partido, as atividades dos militantes e a atuação dos 
pecebistas eleitos que permitam entender como eles se sentiam como comunistas. Juntamente com as fontes 
primárias, consultar-se-á obras analíticas que constituem a bibliografia sobre o PCB. Em fase inicial, a pesquisa já 
dispõe de alguns dados levantados do jornal Correio do Povo, que permitem perceber a movimentação dos 
comunistas através da constituição de células, comitês, secretarias, comícios, enfim, uma rede relativamente ampla 
por meio da qual parecem tentar expandir seu contato com as massas e ter uma participação expressiva nas eleições. 
A intenção, portanto, é dar seguimento aos trabalhos, procurando aprofundar a reflexão sobre a construção da 
identidade comunista e, posteriormente, sobre sua relação com o anticomunismo. 
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